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ABSTRAcT: Occurrence and distribution of seabirds at Tamoios Ecological Station, Rio de Janeiro, Brazil. We present the 
results of surveys on seabirds from the Tamoios Ecological Station, a marine protected area on the coast of the state of Rio de 
Janeiro, south‑east Brazil. Four line transects counts were carried out aboard small boats in 28 April 2009 (autumn), 22 September 
(winter) and 15 December 2010 (spring) and 2 February 2011 (summer). The following seabirds were recorded in the region: Brown 
Booby Sula leucogaster, Magnificent Frigatebird Fregata magnificens, Neotropic Cormorant Phalacrocorax brasilianus, Kelp Gull Larus 
dominicanus, South American Tern Sterna hirundinacea, unidentified terns (Sternidae), and Cabot’s Tern Thalasseus acuflavidus. 
Magnificent Frigatebirds and the unidentified terns (Sternidae) were the most abundant birds, while Magnificent Frigatebird and 
Brown Bobby were the most frequent, occurring respectively in 82,25% and 62,5% of all counts. The higher abundance of birds was 
recorded during the winter counts. Active nests and chicks of Kelp Gulls Larus dominicanus were observed on a rocky islet (Rochedo 
de São Pedro) in the study areas during the winter counts. Breeding of Magnificent Frigatebirds was in the winter‑spring counts on 
another rocky islet (Laje Branca). No direct evidence of breeding of terns were recorded in the study area, but the observation of birds 
with breeding plumage in the winter and spring counts suggests breeding may occur within Tamoios Ecological Station.
KEy-WORdS: Abundance; seabirds; Tamoios Ecological Station; bay of Ilha Grande; Rio de Janeiro.
RESuMO: Abundância e distribuição de aves marinhas na Estação Ecológica de Tamoios, Paraty, Rio de Janeiro, Brasil. O 
presente trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa sobre a avifauna marinha desenvolvida na Estação Ecológica de Tamoios, 
baía da ilha Grande, Rio de Janeiro. As amostragens foram feitas entre outubro de 2009 e fevereiro de 2011, envolvendo quatro 
transecções na localidade de Tarituba e três ilhas e/ou rochedos. Totalizaram‑se 417 minutos de observações, quando, a bordo de 
embarcação motorizada em movimento e com uso de binóculos, foram efetuadas identificação e contagem das aves a 200 m a cada 
lado da embarcação. Pelo menos sete espécies foram identificadas, das quais Sula leucogaster, Fregata magnificens, Sternidae spp. e 
Thalasseus sandvicensis estiveram presentes em todas as transecções. A transecção C e o outono incluíram as maiores riquezas de 
espécies, mas foi o inverno que deteve a maior abundância. Em geral, F. magnificens e as Sternidae foram as aves mais abundantes. 
No entanto, as mais frequentes foram F. magnificens e S. leucogaster, presentes em 82,25 e 62,5% das contagens. Na amostragem de 
inverno do Rochedo, foram avistados ninhos ativos e filhotes de Larus dominicanus. No inverno e primavera, na Laje Branca, houve 
atividade reprodutiva de F. magnificens. Não foi possível obter evidências diretas de reprodução de espécies de Sternidae, porém, sua 
presença nos meses de inverno e primavera, com plumagem reprodutiva, pode ser tomada como indício de tal atividade na região. 
Ressalta‑se a importância de se realizarem pesquisas adicionais em torno dos padrões de ocorrência e distribuição de trinta‑réis na 
Estação Ecológica de Tamoios.
PAlAVRAS-chAVE: abundância; aves marinhas; Estação Ecológica de Tamoios; baía da ilha Grande; Rio de Janeiro.
As aves marinhas são boas indicadoras da produti‑
vidade e da saúde do ambiente marinho (Parrish e Zador 
2003). Seus padrões de distribuição e abundância estão 
fortemente correlacionados com a produção primária 
(Whitehouse et al. 1999), a abundância de cardumes de 
peixes (Frederiksen et al. 2008) e a disponibilidade de lo‑
cais para nidificação (Fasola e Canova 1992, Bourgeois 
et al. 2008). Flutuações populacionais, mortalidade em 
massa e outras anomalias em suas populações podem 
ser tomadas como critérios de indicação da presença de 
contaminantes no mar (Kushlan 1993) e de alterações 
bruscas das condições climáticas (Jenouvrier et al. 2003, 
Stempniewicz et al. 2007, Le Bohec et al. 2008).
A importância das aves marinhas para a compreen‑
são das propriedades dos ecossistemas levou ao estabe‑
lecimento de métodos diversificados para a aferição de 
padrões de distribuição das espécies no mar, como de‑
monstrado por Tasker et al. (1984). A experimentação 
de técnicas e procedimentos que possibilitam a realiza‑
ção de estimativas populacionais tem sido relatada (e.g., 
Duffy e Jackson 1986, Safina e Burger 1988, Ostrand 
et al. 1998). Já se reconhece que certos métodos podem 
ser mais aplicáveis a um tipo de situação do que outros, 
cabendo ao pesquisador uma definição de qual trará re‑
sultados mais acurados para os fins específicos a que o seu 
trabalho se destina (Camphuysen et al. 2004). Contagens 
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em transecções, com a finalidade de aferir a situação po‑
pulacional das espécies e sua distribuição enquanto em 
atividade no mar, têm sido realizadas em sobrevoos (Har‑
rison 1982) e a bordo de embarcações (Holm e Burger 
2002).
No Brasil, poucos trabalhos analisam distribuição 
e abundância de aves de acordo com dados obtidos por 
contagens efetuadas em transecções no mar. Não existem 
registros de pesquisas que estabelecem estimativas popu‑
lacionais de espécies marinhas a partir de dados de so‑
brevoo, mas sim a bordo de embarcações. Coelho et al. 
(1990) construíram uma matriz de análise da avifauna 
marinha observada em diferentes estações oceanográficas 
durante a viagem do NApOC “Almirante Saldanha”, en‑
tre Rio de Janeiro e Bahia, no período de julho a setembro 
de 1984. Adicionalmente, Moraes e Krul (1999) calcu‑
laram a abundância de espécies que sobrevoaram águas 
costeiras e oceânicas do litoral do Paraná durante 40 con‑
tagens efetuadas em transecções percorridas por meio de 
embarcação do tipo baleeira. O presente trabalho relata os 
resultados de uma pesquisa realizada sobre águas costeiras 
da baía da ilha Grande, litoral sul‑fluminense, apresen‑
tando informações numéricas sobre a forma de ocorrência 
de espécies de aves marinhas em áreas sob influência de 
uma Unidade de Conservação.
MATERiAl E MéTOdOS
A área do estudo está localizada na Estação Ecológica 
de Tamoios, a qual abrange 29 ilhas, lajes e rochedos e um 
raio de 1 km de seus entornos, nos municípios de Paraty e 
Angra dos Reis, Rio de Janeiro (Figura 1). O trabalho teve 
início a partir de uma saída de reconhecimento, realizada 
em 21 de outubro de 2009, quando, segundo sugestão da 
administração da Unidade de Conservação, devido à sua 
representatividade quanto à avifauna local, foi demarcada 
uma rota envolvendo quatro transecções e três ilhas e/ou 
rochedos, localizados em Paraty, a saber: Rochedo de São 
Pedro, Laje Branca e Laje do Cesto. A fim de realizar um 
FiguRA 1: Área de estudo localizada na Estação Ecológica de Tamoios, baía da Ilha Grande, Rio de Janeiro, Brasil, com indicação das transeções 
A, B, C e D.
FiguRE 1: Study area within the Tamoios Ecological Station, Ilha Grande Bay, Rio de Janeiro, Brazil, showing the sampling transects A, B, C and D.
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levantamento que ilustrasse todo o ciclo anual, ou seja, 
a presença de espécies residentes e migratórias, as tran‑
secções foram percorridas nas quatro estações do ano. As 
amostragens foram realizadas nos dias 28 de abril, 22 de 
setembro e 15 de dezembro de 2010 e 2 de fevereiro de 
2011, sendo o total de minutos de contagem dividido de 
maneira proporcional entre as transecções.
A identificação e contagem dos indivíduos de aves 
marinhas foram efetuadas a bordo de embarcação moto‑
rizada (tipo baleeira) em movimento e com uso de bi‑
nóculos, totalizando 417 minutos de observações. Todas 
as observações foram feitas pela manhã, entre 08h00 e 
12h00. As transecções amostradas foram: A – do cais 
de Tarituba ao Rochedo de São Pedro, em Mambucaba; 
B – do Rochedo de São Pedro a Laje Branca; C – da laje 
Branca à Laje do Cesto; e D – da Laje do Cesto de volta a 
Tarituba (Figura 1). O rochedo e as lajes foram circunda‑
dos a bordo da embarcação, quando também foram feitas 
identificação e contagem dos indivíduos das espécies ali 
presentes.
Durante as amostragens, eram incluídos nas con‑
tagens todos os indivíduos observados a, no máximo, 
c. 200 m a cada lado da embarcação. De posse desses nú‑
meros, calculou‑se o índice de abundância das espécies, 
o qual indica o número de indivíduos observados por 
minutos de contagem. Este índice foi escolhido por sua 
simplicidade, já que não exige o cálculo de coeficientes de 
detecção para cada espécie e, apesar de subestimar a abun‑
dância relativa das aves em voo devido ao seu movimento, 
mostra‑se adequado para a comparação da abundância de 
uma mesma espécie entre diferentes áreas (Tasker et al. 
1984). O índice foi analisado comparativamente entre as 
transecções em cada estação do ano e entre as estações do 
ano.
Além disso, realizou‑se a análise da frequência de 
ocorrência das espécies nas transecções, nas ilhas e nas es‑
tações do ano, a qual indica o percentual de amostragens 
em que cada espécie esteve presente. Alguns registros de 
trinta‑réis obtidos foram associados de maneira genérica 
como Sternidae, por causa da falta de precisão resultante 
da interação entre distância de observação e movimento 
da embarcação. São ainda apresentadas informações so‑
bre atividade reprodutiva de Fregata magnificens e Larus 
dominicanus, conforme verificado ao longo do ciclo anual 
acompanhado.
RESulTAdOS
Pelo menos sete espécies e/ou agrupamentos de espé‑
cies foram observados durante o percurso das transecções, 
e sete estiveram presentes no rochedo e nas lajes amostra‑
das. Nas Tabelas 1 e 2 constam os índices de abundância 
das mesmas nas transecções e em cada estação do ano. Em 
geral, F. magnificens e as Sternidae foram as mais abun‑
dantes e S. hirundinacea a menos. No entanto, as mais 
freqüentes foram F. magnificens e Sula leucogaster, presen‑
tes em 81,25 e 62,5% das contagens, respectivamente 
(Tabela 3).
Na transecção A, F. magnificens foi a mais abundan‑
te, com um índice de 1,14 indivíduos/min. Seus maiores 
índices ocorreram no inverno e verão, com, respectiva‑
mente, 3,9 e 0,59 indivíduos/min. Representantes de 
Sternidae formaram o segundo grupo mais abundante na 
mesma transecção, com maior abundância na primavera: 
1,05 indíviduos/min. Fregata magnificens e as Sternidae 
foram também as mais abundantes na transecção B, ambas 
com um índice de abundância de 2,96 indivíduos/min e 
TABElA 1: Índice de abundância das espécies e número de indivíduos observados (entre parênteses) nas transecções (Figura 1: A – do cais de Tari‑
tuba ao Rochedo de São Pedro, B – do Rochedo de São Pedro a Laje Branca, C – da laje Branca à Laje do Cesto e D – da Laje do Cesto a Tarituba) 
nas estações do ano (1 – outono, 2 – inverno, 3 – primavera, 4 – verão). Estação Ecológica de Tamoios, Rio de Janeiro, Brasil.
TABlE 1: Index of species abundance and number of individuals observed (in parenthesis) along transects (Figure 1; A – from Tarituba to Rochedo 
de São Pedro; B – from Rochedo de São Pedro to Laje Branca, C – from Laje Branca to Laje do Cesto, and D – from Laje do Cesto to Tarituba) in 
the seasons (1 – Autumn, 2 – Winter, 3 – Spring, 4 – Summer). Estação Ecológica de Tamoios, Rio de Janeiro, Brazil.
Espécies A1 A2 A3 A4 B1 B2 B3 B4 c1 c2 c3 c4 d1 d2 d3 d4
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ocorrência mais elevada durante o inverno. Sula leucogas‑
ter apresentou os maiores contingentes populacionais no 
transecto B e na Laje Branca durante o inverno. Outras 
duas espécies ocorreram no mesmo transecto, das quais 
Thalasseus acuflavidus esteve bem representada no verão, 
quando se registrou 8,75 indivíduos/min (Tabelas 1 e 2).
A mesma espécie de trinta‑réis foi também bastan‑
te abundante na transecção C, principalmente no verão, 
com 1,78 indivíduos/min. Sterna hirundinacea apare‑
ceu somente na transecção C, enquanto Sula leucogaster, 
F. magnificens, T. acuflavidus e outras Sternidae estive‑
ram presentes em todas as transecções. A transecção C 
foi aquela com maior riqueza de espécies (6) e somente 
nela foi confirmada a presença de S. hirundinacea. No 
outono, registrou‑se o maior número de espécies (6), mas 
foi o inverno que deteve a maior abundância: 6,25 indi‑
víduos/min. Quanto à transecção D, novamente F. mag‑
nificens, T. acuflavidus e outras Sternidae estiveram entre 
as mais abundantes, juntamente com mais duas espécies 
(Tabelas 1 e 2).
TABElA 2: Índice de abundância das espécies e número de indivíduos observados (entre parênteses) nas transecções (Figura 1: A – do cais de Tari‑
tuba ao Rochedo de São Pedro, B – do Rochedo de São Pedro a Laje Branca, C – da laje Branca à Laje do Cesto e D – da Laje do Cesto a Tarituba) 
nas estações do ano (outono, inverno, primavera e verão). Estação Ecológica de Tamoios, Rio de Janeiro, Brasil.
TABlE 2: Index of species abundance and number of individuals observed (in parenthesis) along the transects (A – from Tarituba to Rochedo de 
São Pedro, B – from Rochedo de São Pedro to Laje Branca, C – from Laje Branca to Laje do Cesto, and D – from Laje do Cesto toTarituba) in the 
seasons (outono – autumn, inverno – winter; primavera – spring, verão – summer). Estação Ecológica de Tamoios, Rio de Janeiro, Brazil.
Espécies A B c d Outono inverno Primavera Verão
Sula leucogaster 0,10 (20) 1,63 (114) 0,19 (14) 0,01 (10) 1,65 (99) 0,22 (27) 0,19 (24) —
Phalacrocorax brasilianus 0,05 (10) — 0,03 (20) — — 0,02 (2) — 0,09 (10)
Fregata magnificens 1,14 (222) 2,96 (207) 0,18 (13) 1,56 (123) 0,3 (18) 3,90 (473) 0,06 (8) 0,59 (66)
Larus dominicanus 0,03 (5) 0,08 (6) — 0,09 (7) 0,03 (2) 0,06 (8) 0,07 (9) 0,01 (1)
Sternidae não ident. 0,61 (119) 2,96 (207) 0,01 (1) 0,75 (59) 0,13 (8) 2,04 (247) 1,05 (131) —
Sterna hirundinacea — — 0,01(1) — — 0,01 (1) — —
Thalasseus acuflavidus 0,02 (5) 2,51 (176) 0,70 (51) 0,90 (71) 0,02 (1) — 0,57 (71) 1,62 (180)
Total 3,42 (205) 6,35 (768) 2,07 (259) 2,49 (276)
TABElA 3: Frequência de ocorrência (%) das espécies nas transecções (Figura 1: A – do cais de Tarituba ao Rochedo de São Pedro, B – do Rochedo 
de São Pedro a Laje Branca, C – da laje Branca à Laje do Cesto e D – da Laje do Cesto a Tarituba) nas estações do ano (outono, inverno, primavera 
e verão) e no total das amostragens. (outono, inverno, primavera e verão). Estação Ecológica de Tamoios, Rio de Janeiro, Brasil.
TABlE 3: Species frequency of occurrence (%) along the transects (A – from Tarituba to Rochedo de São Pedro, B – from Rochedo de São Pedro to 
Laje Branca, C – from Laje Branca to Laje do Cesto, and D – from Laje do Cesto toTarituba) in the seasons (outono – autumn, inverno – winter; 
primavera – spring, verão – summer) and in total samplings. Estação Ecológica de Tamoios, Rio de Janeiro, Brazil.
Espécies A B c d Outono inverno Primavera Verão Total
Sula leucogaster 75 75 75 25 75 75 100 0 62,5
Phalacrocorax brasilianus 25 0 25 0 0 25 0 25 12,5
Fregata magnificens 100 100 75 50 50 100 75 100 81,25
Larus dominicanus 75 25 0 25 25 50 25 25 31,25
Sternidae não ident. 75 25 25 50 25 100 50 0 43,75
Sterna hirundinacea 0 0 25 0 0 25 0 0 6,25
Thalaseus acuflavidus 25 50 50 25 50 25 25 75 43,75
TABElA 4: Abundância e freqüência de ocorrência (FO%) das espécies observadas nas três ilhas (R – Rochedo de São Pedro; B – Laje Branca; e 
C – Laje do Cesto) nas estações do ano (1 – outono, 2 – inverno, 3 – primavera, 4 – verão). Estação Ecológica de Tamoios, Rio de Janeiro, Brasil.
TABlE 4: Abudance and frequence of occurrence (FO%) of seabird species observed on the three islets (R – Rochedo de São Pedro; B – Laje Branca; 
e C – Laje do Cesto) in the seasons (1 – autumn, 2 – winter, 3 – spring, 4 – summer). Estação Ecológica de Tamoios, Rio de Janeiro, Brazil.
Espécies R1 R2 R3 R4 FOR B1 B2 B3 B4 FOB c1 FOc
Sula leucogaster 5 — — — 25 28 139 73 11 100 — —
Phalacrocorax brasilianus — — — — — — — — — — 1 25
Fregata magnificens — — — — — 1 50 20 30 100 — —
Larus dominicanus 68 49 28 3 100 1 — — — 25 — —
Sterna hirundinacea 3 67 91 3 100 — 12 — — 25 — —
Thalasseus acuflavidus 76 196 — 72 75 — 56 — — 25 2 25
Thalasseus maximus 10 51 — 19 75 — — — — — — —
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Fregata magnificens esteve presente em todas as amos‑
tragens nas transecções A e B no inverno e no verão. Sula 
leucogaster teve frequência de ocorrência igual a 100% na 
primavera e as Sternidae no inverno. Sterna hirundinacea 
foi a menos frequente nas transecções, sendo identificada 
em apenas 6,25% das contagens (Tabela 3). Essa espécie, 
porém, apareceu em 100% das observações realizadas no 
Rochedo de São Pedro, da mesma forma que L. domi‑
nicanus. Mas S. hirundinacea foi mais abundante no lo‑
cal no inverno e primavera e L. dominicanus no outono 
e inverno. Thalasseus acuflavidus foi mais abundante no 
Rochedo durante o outono e inverno, e T. maximus no 
inverno (Tabela 4).
No Rochedo de São Pedro, registraram‑se cinco es‑
pécies e foram obtidos apenas registros pontuais de S. leu‑
cogaster. Semelhantemente, cinco espécies foram vistas na 
Laje Branca e apenas duas na Laje do Cesto. A última foi 
usada por T. acuflavidus como local de descanso no outo‑
no. A Laje Branca foi mais frequentada por S. leucogaster 
e F. magnificens, presentes em 100% das amostragens no 
local. Ambas foram mais abundantes no inverno, quando 
T. acuflavidus também se fez presente (Tabela 4).
Na amostragem de inverno do Rochedo de São 
Pedro, havia 41 adultos de L. dominicanus, sendo ainda 
avistados quatro ninhos ativos e outros quatro filhotes ca‑
minhando sobre o substrato. Na laje Branca, no inverno 
havia 50 indivíduos de F. magnificens, sendo cinco ma‑
chos com a bolsa gular inflada, e na primavera foram re‑
gistrados 20 adultos com ninhos e os demais eram jovens 
já aptos ao voo. Os 30 indivíduos observados no verão 
apenas repousavam em arbustos da laje. A presença de 
Sternidae, em plumagem de reprodução, durante os me‑
ses de outono e inverno, pode ser um indício de atividade 
reprodutiva das mesmas na ESEC Tamoios.
diScuSSãO
Dentre as espécies mais frequentes e abundantes, es‑
tão F. magnificens, S. leucogaster e T. acuflavidus. As duas 
primeiras se mostraram também as mais frequentes e 
abundantes em águas costeiras do Paraná (Moraes e Krul 
1999). É provável que ambas sejam as espécies numeri‑
camente dominantes nas comunidades de aves marinhas 
da faixa costeira brasileira, na área que se estende do Rio 
de Janeiro a Santa Catarina. Essa área corresponde aos 
limites de distribuição da maior proporção de suas co‑
lônias de reprodução (Branco 2004). Fregata magnificens 
não apareceu no levantamento realizado por Coelho et al. 
(1990) ao largo do Rio de Janeiro e apenas um indivíduo 
de S. leucogaster foi observado pelos mesmos autores. A 
ausência ou escassez dessas espécies se deve ao fato do re‑
ferido trabalho ter sido realizado entre 1,7 e 178 milhas 
náuticas da costa, pois ambas têm hábitos preferencial‑
mente costeiros.
Os representantes de Sternidae usaram o Rochedo 
de São Pedro como ponto de parada para descanso, não 
tendo sido detectada nenhuma atividade reprodutiva no 
local, embora houvesse indícios prévios de tal fato. A pre‑
sença de S. hirundinacea, T. acuflavidus e T. maximus em 
águas da ESEC Tamoios no outono, no inverno e prima‑
vera é forte indicativo da ocorrência da reprodução das 
mesmas na região e, muito provavelmente, em outras lajes 
e ilhotas da unidade de conservação, uma vez que o perí‑
odo reprodutivo dessas espécies na costa brasileira inclui 
os meses de abril‑outubro (Branco 2003, Campos et al. 
2004, 2007, Efe 2004). Dentre as espécies de trinta‑réis 
registradas, é importante o registro de T. maximus com 
plumagem reprodutiva, um forte indicativo de que ela 
deve nidificar na baía da ilha Grande, o que, se confirma‑
do, expandirá a área atualmente considerada como limite 
de reprodução da espécie no Brasil. No país a reprodução 
desse trinta‑réis só foi confirmada em ilhas do litoral pau‑
lista (Campos et al. 2007, Barbieri e Pinna 2007a, Yorio 
e Efe 2008).
Thalasseus acuflavidus foi mais frequente e abundan‑
te entre o Rochedo de São Pedro e a Laje Branca (tran‑
secção B) e, principalmente, no verão. A espécie foi vista 
em todas as estações do ano, mas não foram observados 
indivíduos pousados no Rochedo durante a primavera, 
quando, nesse mesmo local, detectou‑se o maior número 
de indivíduos de S. hirundinacea dentre todos os grupos 
ali observados. Chama atenção a presença das Sternidae 
ao longo de todas as estações do ano, com índice de abun‑
dância baixo nas transecções apenas no outono. Cabe 
mencionar que 76 indivíduos de T. acuflavidus foram vis‑
tos pousados no Rochedo de São Pedro nessa mesma es‑
tação do ano. No litoral do Paraná, Moraes e Krul (1995, 
1999) apontam a ausência da espécie nos meses de verão. 
Campos et al. (2007) registram sua presença no Parque 
Estadual da Laje de Santos, em São Paulo, entre abril e 
setembro e, no Espírito Santo, Efe (2004) afirma que, 
após o final de outubro, elas são raramente encontradas 
na costa. Fedrizzi et al. (2009) notificaram a presença da 
espécie na Coroa do Avião, Pernambuco, em maio e de 
julho a novembro.
O padrão de ocorrência verificado na ESEC Ta‑
moios pode ser o resultado da disponibilidade de presas 
na região em todas as estações do ano e, sendo assim, a 
área pode estar funcionando como um sítio de alimen‑
tação para espécies de Sternidae. Áreas de alimentação, 
ocupadas fora do período reprodutivo por T. acuflavidus, 
situadas na Bahia e no Rio Grande do Sul, são menciona‑
das por Efe et al. (2004). Barbieri e Pinna (2007b) e Bar‑
bieri e Mendonça (2008) também registraram esse trinta‑
‑réis em todos os meses do ano no estuário de Cananéia, 
São Paulo, com grandes variações de abundância entre 
os locais de amostragem. Esses autores consideram que 
o elevado número de indivíduos presentes em São Paulo 
entre os meses de novembro e fevereiro São compostos de 
Abundância e distribuição de aves marinhas na Estação Ecológica de Tamoios, Paraty, Rio de Janeiro, Brasil
Valéria dos Santos Moraes Ornellas e Ricardo Bastos Ornellas
482
Revista Brasileira de Ornitologia, 19(4), 2011
aves oriundas do norte, pois as populações da Argentina 
reproduzem nessa época. Talvez a presença de trinta‑réis 
na ESEC Tamoios em todas as estações seja reflexo do 
fenômeno do encontro dessas duas populações. Lundberg 
e Alerstam (1986) apontam a existência, em comunida‑
des de aves migratórias, de um mecanismo de sobreposi‑
ção de populações que se atrasam na saída com as que se 
adiantam na chegada à área reprodutiva.
É necessário verificar, no entanto, se a permanência 
dos trinta‑réis ao longo do ciclo anual, não se trata de um 
caso episódico, restrito aos anos de 2009‑2010, fazendo‑
‑se essencial a realização de novas amostragens, prefe‑
rencialmente ao longo de todos os meses do ano, para 
se ter certeza de que o padrão de ocorrência verificado 
seja permanente na região da ESEC Tamoios. Também é 
imprescindível que se faça um esforço em torno da busca 
dos locais de nidificação das Sternidae, principalmente no 
que se refere a T. maximus, para a qual, como comentado 
por Yorio e Efe (2008), a ausência de informações sobre 
ocorrência e locais de nidificação não permite uma acura‑
da estimativa do tamanho populacional. Acresce‑se a isso, 
o fato de ela estar sendo considerada vulnerável à extinção 
(IBAMA 2003).
O Rochedo de São Pedro foi usado como local de re‑
produção de L. dominicanus, durante o outono e inverno, 
o que pode ter sido um fator de inibição para as espécies 
de Sternidae, cujos ovos e filhotes são presas potenciais 
da gaivota. Colônias mistas de gaivotas e trinta‑réis têm 
sido reportadas (Yorio et al. 1998), pois os trinta‑réis em‑
pregam estratégias de proteção contra a predação (Fuchs 
1977). No entanto, Branco (2004b) notificou o aban‑
dono de ilhas por trinta‑réis induzido pela presença de 
gaivotas. Além disso, Efe et al. (2000, 2005) consideram 
a ausência de L. dominicanus como responsável pelo su‑
cesso reprodutivo das colônias do Espírito Santo, onde 
ocorrem as maiores concentrações de Sternidae da costa 
brasileira (Yorio e Efe 2008). Ao considerar‑se a sensibi‑
lidade das populações de trinta‑réis à presença de preda‑
dores e a limitada existência de locais adequados para a 
nidificação das espécies, é importante saber com certeza 
o grau de influência que L. dominicanus possa estar tendo 
sobre os trinta‑réis na ESEC Tamoios.
Em Maine, EUA, foi idealizado um programa que 
visou o restabelecimento de colônias de Sterna paradisa‑
ea, o qual incluiu a eliminação de populações de L. mari‑
nus e L. argentatus em ilhas (Kress 1983). Mas, há outras 
variáveis que precisam ser consideradas no manejo de 
Sternidae, visando à manutenção de pares reprodutivos 
em colônias. Morris et al. (1992) testaram a proteção 
contra perturbações antrópicas, a restauração de subs‑
tratos, a construção de habitats para nidificação, dentre 
outras medidas, a fim de restabelecer uma população 
de Sterna hirundo. Faz‑se necessária a realização de es‑
tudos mais detalhados sobre o contingente populacional 
dos trinta‑réis nas águas da baía da ilha Grande, de seus 
locais de nidificação e dos fatores limitantes ao estabele‑
cimento de suas colônias, com o intuito de desenvolver 
estratégias locais de conservação das suas populações. Na 
baía da Ilha Grande existe um intenso e constante tráfe‑
go de embarcações de turismo e embarcações comerciais 
(Creed et al. 2007), como conseqüência, Costa (1998) 
menciona a contaminação das águas com TBT (Tributil‑
‑estanho), composto a base de estanho utilizado em tin‑
tas antiincrustantes, em locais onde fundeiam numerosas 
embarcações. Fatores impactantes como esses podem es‑
tar afetando a distribuição e a abundância dos trinta‑réis 
na baía.
A Laje Branca fornece substrato para uma pequena 
população nidificante de F. magnificens, o que já havia 
sido reportado por Alves et al. (2004). O uso sazonal da 
laje, para fins reprodutivos, no período de inverno e pri‑
mavera, está de acordo com o que vem sendo divulgado 
no Brasil para as ilhas do sul (Bege e Pauli 1988, Branco 
2004b, Krul 2004), sudeste (Campos et al. 2004, Alves 
et al. 2004) e nordeste (Antas 1991, Schulz‑Neto 2004). 
Na baía da ilha Grande, há outra colônia de F. magnificens 
localizada na Ilha Jorge Grego, nas adjacências do Parque 
Estadual da Ilha Grande, onde a espécie nidifica ao longo 
do ano todo (obs. pess.). Sendo a concentração da espécie 
muito maior nesta última colônia, pergunta‑se por qual 
motivo alguns indivíduos preferem construir seus ninhos 
na Laje Branca? Sabe‑se que ninhos isolados ou localiza‑
dos em áreas periféricas de grandes colônias podem sofrer 
maiores perdas de ovos e filhotes para predadores e de 
material dos ninhos por roubo mais frequente (Tenaza 
1971). Bled et al. (in press) teorizam que a alta densidade 
de ninhos reflete a alta qualidade dos habitats. Portanto, 
havendo uma alternativa mais adequada desde o ponto 
de vista da proteção, especula‑se que o uso de um habi‑
tat mais suscetível a perdas aconteça por falta de espaço 
na colônia que supostamente seria preferencial. Ou seja, 
talvez os poucos indivíduos que fazem seus ninhos na 
Laje Branca sejam excedentes da população local de Jorge 
Grego.
As áreas da ESEC Tamoios estudadas têm beleza cê‑
nica, importância ecológica e forte potencial pedagógico‑
‑educativo. Ressalta‑se a importância de se realizarem 
pesquisas adicionais mais aprofundadas em torno dos 
padrões de ocorrência e distribuição de Sternidae, com 
ênfase em T. maximus. Também seria interessante o em‑
prego das imagens e conhecimentos adquiridos sobre aves 
marinhas locais em programas de ensino de ecologia, no 
ecoturismo e na educação ambiental da região de Paraty. 
Beale e Monaghan (2005) mostram que é possível inte‑
grar visitação ecoturística, em reservas naturais, com su‑
cesso reprodutivo de aves marinhas coloniais. Se forem 
adotadas práticas de manejo apropriadas, o impacto da 
presença de turistas próximos a colônias pode ser atenu‑
ado, tornando o turismo compatível com o ciclo de vida 
das aves (e.g., Boersma et al. 2001).
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Esse é um detalhe de extrema relevância, pois a ob‑
servação delas em ambiente natural pode fornecer espetá‑
culos com profundo caráter inspirador. Moraes‑Ornellas 
(2010) mostra que, em outros países, o foco em aves ma‑
rinhas tem sido empregado com sucesso em diversos pro‑
gramas de educação ambiental e ecoturismo, atingindo 
diferentes faixas de idade, desde crianças a adultos. Con‑
siderando‑se que, dentre os objetivos das Estações Ecoló‑
gicas, está contemplada a visitação pública com finalida‑
de educacional, a realização de passeios embarcados, com 
número limitado de passageiros e com acompanhamento 
de guias ou monitores previamente treinados para a ob‑
servação de aves marinhas, pode ser inclusive uma opção 
de coleta de fundos aplicáveis à administração da unidade 
de conservação.
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